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BLOCO DE NOTAS

Concurso dos Correios: gabarito 
preliminar é divulgado

O gabarito preliminar do concurso nacional dos Correios já está disponível para 
consulta. As provas foram aplicadas neste domingo (15) em todos os estados 
e no Distrito Federal, e o prazo para entrar com recursos começou às 10h 

desta segunda-feira (16) e vai até as 17h de amanhã (17), pelo site do Instituto Brasileiro 
de Formação e Capacitação (IBFC), organizador do concurso.  

As demais datas de resultados ainda não foram divulgadas. Os candidatos devem 
acompanhar as informações pelos sites do IBFC e dos Correios.

Pouco mais de 1 milhão de candidatos compareceram para fazer a prova, 59,85% 
do total de inscritos.

Com editais abertos em outubro, os Correios ofereceram 3.511 vagas, sendo 3.099 
para nível médio, para o cargo de carteiro, e 412 para nível superior, com reserva de 
30% para pessoas negras (pretas e pardas) e indígenas, quantitativo superior ao esta-
belecido pela legislação (20%), e 10% para pessoas com deficiência.

As especialidades de nível superior são: advogado, analista de sistemas, arquiteto, 
arquivista, assistente social e engenheiro. O salário inicial é de R$ 6.872,48, mas para 
engenheiros e arquitetos, as remunerações serão ajustadas para atender ao piso legal 
das categorias, atualmente em R$ 10.302.

O salário inicial dos aprovados para as vagas de carteiro será de R$ 2.429,26.
As provas para os cargos de nível superior e médio tiveram 50 questões objetivas 

de língua portuguesa; matemática; noções de informática; código de conduta ética 
e integridade; e conhecimentos específicos. Para os analistas também foi aplicada a 
prova de redação.

Somente serão corrigidas as provas discursivas dos candidatos que foram habili-
tados na prova objetiva e que estejam classificados dentro do limite de até três vezes 
o número de vagas, que considera a ampla concorrência, vagas para candidatos ne-
gros/indígenas e pessoas com deficiência, por cargo/especialidade/localidade.
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UESB abre seleção para professores 
visitantes Reda

Bahia avança na produção sustentável de cacau com 
assinatura de protocolo de intenções com Nestlé

Por meio do Edital 342/2024, a Uesb abre sele-
ção para a contratação de professor visitante, 
sob Regime Especial de Direito Administrativo 

(Reda). Os interessados devem se inscrever entre os 
dias 19 de dezembro e 3 de fevereiro, por meio do link 
disponível aqui.

A documentação deverá ser enviada para o e-mail 
concursos@uesb.edu.br, especificando, na linha de as-
sunto, “Documentos para Inscrição – Edital 342/2024”, 
até o dia 4 de fevereiro. O processo seletivo contará 
com três etapas: prova de títulos, avaliação da propos-
ta de trabalho e avaliação do projeto de pesquisa. Com 
distribuição de três vagas, o quadro com as datas do 
processo seletivo está disponível no documento.

Para mais informações ou em caso de dúvidas, en-
tre em contato com o setor responsável pelo e-mail di-
vulgado anteriormente.

A agricultura familiar baiana foi contemplada 
mais uma vez pelo Governo do Estado com 
uma ação importante que visa fortalecer o se-

tor. Neste sábado (14), em Salvador, o governador Jerôni-
mo Rodrigues assinou um protocolo de intenções com a 
empresa Nestlé Brasil para promover o desenvolvimento 
sustentável da cadeia de cacau no estado.

A Bahia é o maior produtor de amêndoas de cacau 
do país e o protocolo de intenções, firmado entre a Se-
cretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), a Companhia 
de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR) e a Secreta-
ria de Desenvolvimento Econômico (SDE) com a Nestlé, 
visa garantir bem-estar, saúde e dignidade para pessoas 
no campo. “Acredito que agora, a produção de cacau do 
Sul da Bahia e do Oeste vai alavancar ainda mais. E com 
produtores e trabalhadores rurais capacitados, teremos 
um cultivo mais sustentável do fruto”, afirmou Jerônimo 
Rodrigues durante o encontro.

De acordo com o diretor-presidente da CAR, Jeandro 
Ribeiro, a ideia é “ampliar a capacidade instalada na Bahia 
e acabar de uma vez por todas com a importação de cacau da África”. Acrescentou ainda que em breve, será lançado o projeto ‘Parceiros da Mata’, que 
visa promover uma transformação produtiva sustentável na região da Mata Atlântica, que concentra 98% da produção de cacau na Bahia.

Para a Nestlé Brasil, representada pela diretora-executiva de sustentabilidade, Bárbara Sapunar, a parceria mostra o comprometimento do estado 
com o desenvolvimento da produção de cacau a longo prazo. “Mais da metade do cacau que a Nestlé Brasil compra vem da Bahia. O nosso objetivo 
é melhorar a produtividade do fruto e ao mesmo tempo promover apoio técnico e educação para os produtores, para que eles consigam realmente 
aprimorar as práticas rurais. O governo vai nos ajudar a acelerar esse aprimoramento e a colocar o Brasil em um lugar de liderança a nível global”, disse.

A assinatura do documento ocorreu no Colégio Thales de Azevedo, durante o ‘Encontro das Cooperativas da Agricultura Familiar da Bahia’, evento 
que reuniu diversos representantes do setor e teve por objetivo discutir a aplicação de políticas públicas para acesso ao mercado e crédito para as 
agroindústrias familiares.
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Doação de medula óssea 
aumenta no Brasil; saiba 
como ser um doador

sistemas@comuniquese6.com.br
COMUNICAÇÃO - PRÓ-SAÚDE

A doação pode salvar a vida de 
pacientes com doenças graves 

como a leucemia

O primeiro semestre de 2024 registrou um aumento de 16 mil doadores voluntários de medula óssea em 
relação ao mesmo período no ano passado. Os dados são do Registro Nacional de Doadores Voluntá-
rios de Medula Óssea (Redome), que hoje conta com 5.784.307 doadores cadastrados em seu banco.

A Semana Nacional de Mobilização para Doação de Medula Óssea acontece de 14 a 21 de dezembro e tem 
como foco conscientizar sobre a importância da doação e esclarecer como se tornar doador. Andreia Moreira, 
hematologista da Pró-Saúde, explica por que fazer a doação.

"A medula óssea é um tecido encontrado no interior dos ossos. Quando a medula óssea não funciona ade-
quadamente, seja por doenças como leucemia, anemias ou doenças hereditárias, a transfusão de medula ós-
sea pode ser a única alternativa para a recuperação do paciente”, afirma a especialista.
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Como se tornar doador

Para se tornar doador voluntário de medula óssea, é preciso ir ao Hemocentro mais próximo, realizar um 
cadastro no Redome – coordenado pelo Instituto Nacional do Câncer (INCA) e financiado pelo Ministério da 
Saúde – e coletar uma amostra de sangue para exame de tipagem HLA para garantir a compatibilidade.

Além disso, o doador precisa:

· Ter entre 18 e 35 anos de idade;

· Um documento de identificação oficial com foto;

· Estar em bom estado geral de saúde;

· Não ter nenhuma doença impeditiva para cadastro e doação de medula óssea, como doenças infecciosas 
ou crônicas, histórico de câncer, ou doenças no sangue.

“Doe! Ao tornar-se um doador, você faz parte de uma rede de solidariedade que pode fazer a diferença na 
vida de pessoas que precisam”, alerta a médica.
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ABIPLA reforça cuidados com os 
produtos de limpeza nas férias 

de fim de ano

sistemas@pr.comuniquese1.com.br
ABIPLA - LUIS

Os acidentes com crianças, que incluem intoxicações por produtos 
químicos e queimaduras, podem aumentar até 25% nessa época, 

conforme a Sociedade Brasileira de Pediatria.

Com o fim de ano se aproximando, a dinâmica dos lares brasileiros se transforma: as famílias preparam as casas para 
receber visitas, os amigos se juntam nas comemorações e as crianças e pets ficam mais tempo em casa. Em quais-
quer das situações, é importante reforçar o cuidado com a higienização de superfícies e ambientes, controlar o 

acesso de crianças e pets a produtos de limpeza e seguir as recomendações dos rótulos dos saneantes, conforme recomenda 
a Associação Brasileira das Indústrias de Produtos de Higiene, Limpeza e Saneantes de Uso Doméstico e de Uso Profissional 
- ABIPLA.

“Nessa época, é comum aumentarem as doenças infectocontagiosas e as contaminações alimentares. Por isso, é preciso 
redobrar o cuidado com a limpeza dos ambientes e superfícies, mas é importante, também, que as famílias utilizem seus 
produtos de limpeza conforme as instruções dos rótulos, incluindo o cuidado de manter fora do alcance de crianças”, diz o 
diretor-executivo da ABIPLA, Paulo Engler.

Segundo dados da Sociedade Brasileira de Pediatria, os acidentes com crianças, que incluem intoxicações por produtos 
químicos e queimaduras, podem aumentar até 25% nessa época.

“Cuidados simples, como manter os produtos de limpeza em suas embalagens originais e deixá-los fora do alcance das 
crianças são essenciais. Além disso, é imperioso reforçar a importância de só consumir produtos que tenham sido homologa-
dos pela ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária, respeitando todas as informações dos rótulos, e nunca misturar, 
por conta própria, produtos de limpeza, cujo resultado pode ser prejudicial à saúde se essas misturas provocarem reações 
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tóxicas e forem inaladas, ingeridas, ou até mesmo podem provocar danos às superfícies nas quais forem aplicadas. A água 
sanitária, por exemplo, não deve ser misturada com absolutamente nada que não apenas a própria água, sob pena de se 
transformar em uma mistura tóxica ou até mesmo explosiva”, alerta Engler.

Limpeza reforçada e combate à dengue

Vale lembrar que, no verão, é necessário reforçar o cuidado com a limpeza de ambientes e superfícies, já que, por conta 
das altas temperaturas, aumentam os riscos de intoxicações alimentares e doenças infectocontagiosas provocadas, por 
exemplo, por aglomeração de pessoas em ambientes fechados com ar-condicionado – reforçando que o próprio aparelho de 
refrigeração de ambientes deve ser limpo com produtos de limpeza adequados.

O verão é, também, uma estação que favorece a proliferação de enfermidades transmitidas por mosquitos, como a den-
gue, zika e Chikungunya, que podem ser combatidos por produtos desinfestantes, como aerossóis disponíveis na indústria 
de saneantes.

O calor e a umidade intensificam a atividade do mosquito Aedes aegypti, transmissor dessas doenças, o que exige que, 
além da eliminação dos focos de água parada, as pessoas realizem a higienização de cisternas, vasos e caixas d’água.

“Há pesquisas que atestam que os ovos do mosquito podem sobreviver por longos períodos, mesmo em objetos secos. Por 
isso, é necessário que, além de eliminar a água parada, as pessoas realizem a limpeza mecânica e química, com escovas, deter-
gentes, sabões e desinfetantes, em locais de maior possibilidade de acúmulo de água, como pratos e vasos de plantas, latões 
de lixo e calhas”, explica Engler, lembrando que a limpeza deve ser realizada após o descarte da água parada.

Nos casos em que não é possível eliminar a água parada, como caixas de descarga, ralos e vasos sanitários, a indicação é 
aplicar pequenas quantidades de água sanitária nestes locais, já que, conforme estudo realizado pelo CENA – Centro de Ener-
gia Nuclear na Agricultura da USP – Universidade de São Paulo, o produto mostrou eficácia maior que 90% na mortalidade 
das larvas do mosquito após 48 horas. As quantidades variam de uma colher de chá (vasos sanitários de uso não diário) até 
dois copos de 200ml (para barris de 200 litros de água). “É importante ressaltar que essa indicação é apenas para água que 
não será consumida por seres humanos ou animais”, alerta Engler.

Sobre a ABIPLA

Fundada em 1976, a Associação Brasileira das Indústrias de Produtos de Higiene, Limpeza e Saneantes de Uso Doméstico 
e de Uso Profissional (ABIPLA) representa os fabricantes de sabões, detergentes, desengordurantes, produtos de limpeza, 
polimento e inseticidas, promovendo discussões sobre competitividade, inovação, saúde pública e consumo sustentável. O 
setor movimenta US$ 7,5 bilhões anuais e responde por, aproximadamente, 93 mil empregos diretos.

Perfil do porta-voz

Paulo Engler é formado em Direito pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho e Mestre em Direito Tribu-
tário pela PUC-SP. Ocupou cargos de direção em multinacionais e em associações setoriais de grande porte. Atualmente, é 
diretor-executivo da ABIPLA.
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INSTITUTO BUTANTAN PEDE 
À ANVISA REGISTRO DA SUA 
VACINA CONTRA A DENGUE, 

1ª DO MUNDO EM DOSE ÚNICA

www.butantan.gov.br
IMPRENSA BUTANTAN 

Instituto concluiu entrega de documentos para a submissão nesta 
segunda; em caso de aprovação, Butantan poderá entregar cerca de 
100 milhões de doses ao Ministério da Saúde nos próximos três anos

O Instituto Butantan, órgão ligado à Secretaria de Estado da Saúde, concluiu nesta segunda-feira, 16 de dezembro, o 
pedido de registro à Anvisa de sua candidata à vacina contra a dengue, a Butantan-DV. Para isso, entregou a última 
leva de documentos necessários para a submissão do registro, concluindo o envio de três pacotes de informações 

sobre o imunizante. A Butantan-DV, se aprovada, será a primeira vacina do mundo em dose única contra a dengue. 

O procedimento de submissão contínua permitiu o encaminhamento dos dados à medida em que foram gerados. A avalia-
ção em fases tende a acelerar o processo de liberação do registro. A candidata à vacina contra a dengue desenvolvida pelo 
Instituto Butantan é um imunizante tetravalente de dose única. 

Os ensaios clínicos do imunizante foram encerrados em junho deste ano, quando o último participante completou 5 anos de 
acompanhamento. Recentemente, a candidata à vacina teve seus dados de segurança e eficácia divulgados no New England 
Journal of Medicine, que mostram 79,6% de eficácia geral para prevenir casos de dengue sintomática. Resultados da fase 3 

FOTO: DIVULGAÇÃO
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do ensaio clínico publicados na The Lancet Infectious Diseases mostraram, ainda, uma proteção de 89% contra Dengue grave 
e dengue com sinais de alarme, além de eficácia e segurança prolongadas por até cinco anos.

“É um dos maiores avanços da saúde e da ciência na história do país e uma enorme conquista em nível internacional. Que o 
Instituto Butantan possa contribuir com a primeira vacina do mundo em dose única contra a dengue. Mostra que vale a pena 
investir na pesquisa feita no Brasil e no desenvolvimento interno de imunobiológicos. Vamos aguardar e respeitar todos os 
procedimentos da Anvisa, um órgão de altíssima competência. Mas estamos confiantes nos resultados que virão”, afirma Esper 
Kallás, Diretor do Instituto Butantan.

A Anvisa é o órgão responsável por autorizar o registro de remédios e vacinas no país, e avalia a eficácia, segurança, quali-
dade e as condições de fabricação de imunobiológicos que podem futuramente ser comercializados e oferecidos pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) – como é o caso da vacina da Dengue do Butantan. 

Em caso de aprovação pela Anvisa, o Instituto Butantan poderá disponibilizar cerca de 100 milhões de doses ao Ministério 
da Saúde nos próximos três anos. Um milhão de doses da vacina poderão ser entregues já em 2025, em caso de aprovação. As 
outras cerca de 100 milhões de doses poderão ser entregues nos anos de 2026 e 2027. A definição dos critérios de vacinação 
da população deverá ser feita pelo Ministério da Saúde, por meio do PNI.

As informações finais encaminhadas pelo Instituto detalham o processo de fabricação das doses da vacina, isto é, demons-
tram como os testes de formulação e envase cumprem os requisitos da Anvisa. A agência regulatória exige a fabricação de três 
lotes consecutivos do imunizante feitos de forma consistente e robusta e cumprindo todos os requisitos de qualidade. 

A fábrica da vacina da Dengue, localizada no Centro Bioindustrial do Butantan, já foi inspecionada e considerada adequada 
pela Anvisa, que emitiu um certificado de Boas Práticas de Fabricação (BPF).

Próximos passos

Após a submissão, a Anvisa deve avaliar a documentação e fazer possíveis questionamentos ao Butantan, que deverão ser 
esclarecidos pelo Instituto durante o processo. Depois disso, com a possível aprovação por parte da Anvisa, o Instituto deverá 
enviar uma solicitação de autorização de preço à Câmara de Regulação de Mercado de Medicamentos (CMED). 

Após essa avaliação, a Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no Sistema Único de Saúde (CONITEC) irá estudar 
a possível incorporação da vacina ao SUS. Essa análise técnica leva em consideração uma série de pontos, entre os quais os 
resultados clinicamente relevantes, como a redução de internações e de absenteísmo ao trabalho; benefícios e riscos no longo 
prazo para a população brasileira; além do potencial de inovação tecnológica que a incorporação introduzirá no sistema.

Prevenção

O Aedes aegypti é o principal transmissor do vírus da Dengue no Brasil. Conhecido por se desenvolver em ambientes de 
água parada, é durante o verão que a população do mosquito cresce, principalmente devido ao maior volume de chuvas e das 
altas temperaturas típicas da estação. Por isso, evitar o acúmulo de água ainda é a melhor maneira de interromper a cadeia de 
transmissão. É fundamental que a população siga engajada no trabalho de prevenção neste Verão. 

Os cuidados essenciais são:

- manter caixas d’água totalmente limpas e vedadas; 

- fechar bem sacos de lixo e lixeiras;

- dispensar o uso ou preencher com areia os “pratinhos” de plantas;

- manter as calhas limpas e livres para o total escoamento da chuva;

- esfregar o fundo e as laterais dos potes de água oferecidos a animais;

- manter em dia a manutenção de piscinas.

A fim de reforçar os cuidados, vale instalar telas nas janelas e portas, e mosquiteiros em cima de camas e berços. Também 
é recomendado aplicar repelente na parte da pele exposta e por cima da própria roupa.
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VITÓRIA DA CONQUISTA RECEBE 
ACELERADOR LINEAR PARA 

TRATAMENTO ONCOLÓGICO NO SUS

Nesta segunda-feira (16), a Saúde Pública da Bahia deu mais um passo significativo na luta contra o câncer com 
a entrega do acelerador linear no Hospital Geral de Vitória da Conquista. O equipamento de ponta permitirá a 
inauguração do primeiro serviço de radioterapia pelo Sistema Único de Saúde (SUS) em uma unidade pública no 

sudoeste baiano, um avanço na regionalização do serviço estadual.

A entrega faz parte de um investimento federal destinado à ampliação e descentralização do tratamento oncológico 
na Bahia. “Este equipamento permite tratar tumores muito pequenos com alta precisão, já que é possível obter imagens 
em tempo real da área que está sendo irradiada, preservando órgãos adjacentes. Essa precisão permite tratar tumores 
que não podem ser removidos cirurgicamente e, quando a cura não é possível, a radioterapia oferece alívio significativo 
aos pacientes, diminuindo dores e outros sintomas”, explica a secretária da Saúde do Estado, Roberta Santana.

Além de Vitória da Conquista, novas Unidades de Alta Complexidade em Oncologia (Unacon) estão previstas para 
cidades como Salvador, Irecê e Barreiras, com aceleradores lineares avaliados em mais de R$ 25 milhões, cada. A Bahia 
se prepara ainda para uma licitação internacional destinada à aquisição de mais equipamentos para expandir a rede de 
atendimento oncológico.

Roberta Santana destaca, também, a importância de regionalizar a assistência: “Com esses investimentos, estamos 
ampliando a oferta de procedimentos e reduzindo significativamente o deslocamento de pacientes do interior para a ca-
pital. Esse é um compromisso do Governo da Bahia: aproximar a saúde pública de quem mais precisa”.

jornalismo@saude.ba.gov.br
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO - SAUDE

FOTOS E VÍDEOS: DIVULGAÇÃO / SAÚDE GOVBA
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Avanços recentes na saúde de Vitória da Conquista

A entrega do acelerador linear soma-se a outros investimentos recentes na Saúde Pública de Vitória da Conquista. Em 
julho deste ano, foram inaugurados o Hemocentro Regional, 20 novos leitos de UTI e o Serviço de Verificação de Óbitos, 
totalizando aproximadamente R$ 15 milhões em melhorias para a região.

O Hemocentro Regional, por exemplo, já ampliou a captação de bolsas de sangue em 320%, chegando a até 2.100 
bolsas mensais. Já o Hospital Afrânio Peixoto também se encontra em expansão, com a construção de leitos de UTI e um 
Centro de Bioimagem. Com esses investimentos, o Governo do Estado reafirma seu compromisso em fortalecer a Saúde 
Pública e promover a descentralização de serviços especializados, garantindo mais dignidade e qualidade de vida para 
seus cidadãos.
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CONSUMO EXCESSIVO DE 
CONTEÚDO ONLINE DE BAIXA 

QUALIDADE AFETA A SAÚDE MENTAL

isabella.silveira@tamer.com.br
ISABELLA ARAÚJO 

O termo “brain rot” foi escolhido como a palavra do ano de 2024 
no dicionário de Oxford

FOTO: FREEPIK 

Estudiosos da Oxford University Press anunciaram, 
nesta segunda-feira (02), que o termo “brain rot” 
foi escolhido como a palavra do ano de 2024 no 

dicionário de Oxford. Traduzido como “podridão cerebral”, 
esse conceito descreve os efeitos negativos causados pelo 
consumo excessivo de conteúdo online de baixa qualidade, 
que impacta diretamente a Saúde Mental. Segundo pes-
quisa da Oxford, o uso da expressão aumentou em 230% 
nas redes sociais entre 2023 e 2024.

A psicóloga Adriana Satico Ferraz, coordenadora do 
curso de Psicologia do Centro Universitário Belas Artes, 

destaca a importância de monitorar o tempo gasto em re-
des sociais e sites de entretenimento. Esse monitoramen-
to pode ajudar a compreender os tipos de conteúdos con-
sumidos e os efeitos que eles têm na formação de hábitos 
e no desenvolvimento pessoal. "A análise da navegação, 
especialmente em dispositivos móveis, como smartpho-
nes, oferece uma visão clara sobre o tempo gasto em pla-
taformas que, muitas vezes, disseminam informações su-
perficiais, como memes ou vídeos virais. Essa vigilância é 
essencial, pois a constante exposição a conteúdos triviais 
pode limitar a capacidade de reflexão e dificultar a aquisi-
ção de conhecimentos significativos, fundamentais para o 
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crescimento intelectual", afirma.

Identificar padrões de repetição no conteúdo consumi-
do também é crucial. Quando as pessoas estão frequente-
mente expostas a materiais que não estimulam o pensa-
mento crítico, como conteúdos rápidos e leves, corre-se o 
risco de restringir o desenvolvimento de novas perspecti-
vas e habilidades mais profundas. A professora ressalta a 
importância da análise crítica da qualidade do conteúdo 
consumido, permitindo uma avaliação precisa sobre o que 
efetivamente contribui para o aumento do conhecimen-
to e bem-estar, além de distinguir entre materiais que são 
apenas passageiros e supérfluos.

Satico sugere que, com base em objetivos pessoais e 
profissionais, os indivíduos busquem, de forma proativa, 

plataformas digitais que ofereçam conteúdos alinhados 
a esses propósitos. Isso pode incluir desde a aquisição de 
novas habilidades até a construção de uma rede de conta-
tos com pessoas ou grupos que compartilhem interesses 
e metas semelhantes. "Ao adotar essa postura, é possível 
utilizar a internet de forma mais estratégica e focada, im-
pulsionando o próprio desenvolvimento", completa.

Além disso, o consumo de conteúdos audiovisuais cur-
tos, como cortes de vídeos ou resumos de notícias, deve 
ser complementado com fontes mais profundas e enri-
quecedoras, como documentários, livros, artigos científi-
cos e palestras de especialistas. Essa abordagem permite 
um aprendizado mais sólido, seja no campo acadêmico ou 
profissional, oferecendo uma base mais robusta de conhe-
cimento e habilidades.
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Fim de ano está chegando: saiba 
como proteger seu pet do barulho 

dos fogos de artifício

ariely.silva@gotcha.com.br
ARIELY POLIDORO 

Veterinária explica sobre técnicas simples e efetivas para 
acalmar o bichinho

Sem dúvida, uma das características das festas de final de ano é a queima de fogos de artifício. Apesar de 
tradicional para as pessoas, ela é extremamente estressante e até mortal para os pets. “Os animais têm 
uma capacidade auditiva que chega a 40.000 hertz, enquanto a dos seres humanos é de 20.000 hertz. Isso 

faz com que os ruídos sejam mais intensos, detectando sons quatro vezes mais distantes”, explica a veterinária da 
Pet de TODOS, Nathali Braz Vieira dos Santos (CRMV 60757).

Nesse sentido, a profissional alerta que as consequências para os animais podem ser graves. Segundo ela, o es-
tresse gerado pelo estampido pode ocasionar várias reações adversas, sendo que todas representam um risco de 
vida para o bichinho. 

O perigo dos fogos

As consequências dos fogos de artifício para a vida dos pets são variadas. “O barulho produz estresse e, com 
isso, muitos animais podem querer fugir, correndo o risco de serem atropelados. Logo, é importante que os donos 
se previnam e se preparem. Colocar identificação na coleira do pet é essencial, para o caso de fugas”, alerta a ve-
terinária. 

Outros tipos de sofrimentos são apontados pela profissional. “Há relatos de bichinhos que se machucam grave-
mente dentro de casa, desesperados por conta dos fogos. Muitos se ferem tentando fugir”, detalha Nathali.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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A veterinária ainda cita que a parada cardíaca é outra consequência da queima de fogos, levando muitos animais 
a óbito. Os tremores, agitação e convulsões também podem afetá-los. Além disso, no caso de filhotes, os barulhos 
podem levar ao desenvolvimento de fobias.

“É preciso conscientizar as pessoas sobre esses ruídos. Hoje, existem alternativas para que se possa aproveitar 
o visual da queima de fogos, mas sem prejudicar a saúde dos pets, como a silenciosa. Algumas cidades já aderiram 
a ela”, salienta. Entretanto, ela reforça que, nos locais onde os fogos ainda geram barulho excessivo, os tutores de-
vem incorporar técnicas para acalmar os bichos.

Tellington touch e locais adaptados

De acordo com a profissional, uma das técnicas que pode ser utilizada consiste em passar uma faixa no corpo do 
animal. “A técnica do Tellington touch ajuda principalmente os cães, que são os que mais se assustam. O contato 
com a faixa permite que eles se sintam mais seguros”, aponta.

Ainda, colocar o pet em um ambiente escuro, fechado e confortável, de preferência com janelas fechadas para 
evitar fugas, é outra estratégia efetiva para acalmá-lo. O tutor pode colocar sons calmantes no ambiente, para ate-
nuar o barulho externo dos rojões.

Protetores auditivos

Os protetores podem ser facilmente achados, com várias formas e tamanhos. Eles ajudam diretamente os cães, 
por exemplo, abafando os ruídos dos fogos e diminuindo sua intensidade. “Um cuidado que os tutores devem ter 
na escolha do protetor é o seu tamanho. Ele não pode ficar muito solto, pois facilita a retirada pelo animal, mas 
também não pode ficar justo, para não incomodar”, reitera a profissional da Pet de TODOS.

Nesse sentido, Nathali reitera que o uso de algodão não é tão efetivo, já que não terá a mesma capacidade de re-
duzir o barulho como a de um abafador de ouvidos. “O tutor deve fazer essa introdução aos poucos, para que o pet 
se acostume com aquele acessório e não o retire. Colocar o abafador um pouco todos os dias e associando aquele 
momento com um petisco, por exemplo, é uma estratégia que ajuda na adaptação”, afirma.

Florais e petiscos calmantes

A fitoterapia é uma aliada e os tutores podem acrescentar essa técnica na hora de acalmar os bichinhos. Confor-
me explica a profissional, hoje existem uma gama de produtos calmantes desenvolvidos especialmente para esse 
nicho.

Existem florais líquidos que podem ser colocados na água, bem como petiscos com ingredientes naturais que 
ajudam o animal a passar pelo momento dos fogos de artifício. “Um alerta aos tutores é, de forma nenhuma, mi-
nistrar qualquer tipo de medicação. Isso pode trazer consequências negativas para o animal quando utilizado sem 
indicação de um profissional. Se for o caso, o uso deve ser acompanhado por um médico veterinário”, frisa. 
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GUILHERME CARIBÉ FATURA 
SEGUNDA PRATA NO MUNDIAL 

DE PISCINA CURTA

https://agenciabrasil.ebc.com.br/
AGÊNCIA BRASIL

Baiano brilhou nos 50m livre, 3 dias após ser vice-campeão nos 100m

O nadador baiano Guilherme Caribé voltou a subir ao pódio neste domingo (15), ao faturar a prata na prova dos 50 
metros livre, três dias após ser vice-campeão nos 100m livre no Mundial de Natação em pisicina curta, em Bu-
dapeste (Hungria). O alteta, de 21 anos, completou os primeiros 25m da prova na terceira posição e na reta final 

arrancou de forma surpreendente, assegurando a prata ao completar a prova em 20s57, apenas 38 centésimos atrás do 
vencedor Jordan Crooks (Ilhas Cayman). O bronze ficou com o norte-americano Jack Alexy (20s61). O Brasil encerrou sua 
participação no Mundial com três pódios: além das pratas de Caribé, o paulista Caio Pumputis foi bronze esta semana nos 
100m medley.
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“Foi um Mundial excelente para a natação brasileira. Saímos daqui com três medalhas 
e com o ânimo renovado. Podemos dizer que começamos o ciclo para Los Angeles com 
o pé direito. Sabemos que temos muito trabalho, mas tenho a certeza que esse Mundial 
vai dar confiança à nossa seleção”, comemorou Gustavo Otsuda gerente de Natação da 
Confederação Brasileira de Desportos Aquáicos (CBDA).

Na última quinta (12), o baiano, de Salvador, não só faturou a prata nos 100m livre, como quebrou o recorde sul-ame-
ricano da prova, do compatriota César Cielo, que vigorava há 14 anos. Caribé completou a distância em 45s47, tempo 40 
centésimos mais baixo que o de Cielo, alcançado no Troféu José Finkel de Natação, no Rio de Janeiro.

A prova deste domingo (15) foi a quarta de Caribé no Mundial de piscina curta, que começou na última terça (10). O jovem 
atleta avançou a três finais. Ele terminou em quinto lugar no revezamento 4x100m livre – ao lado de Marco Antônio Ferreira 
Júnior, Kaique Alves e Leonardo Santos. O quarteto estabeleceu novo recorde sul-americano ao fechar a 3min04s84 . O 
ouro ficou com o time norte-americano (3min01s66) que quebrou o mundial. A Itália, até então detentora da melhor marca 
mundial, terminou com a prata, e o bronze ficou com a Polônia (3min04s46).

Neste domingo (15), último dia do Mundial, o Brasil competiu em outras quatro provas, mas os atletas não foram bem 
nas eliminatórias. Maria Fernanda Costa ficou em 13º lugar nos 200m livre com o tempo de 1min55s00 – apenas as oito 
primeiras colocadas foram à final.

Outros resultados
Na disputa masculina dos 200 livre, Kaique Alves também parou nas eliminatórias com o 16º lugar (1min43s48), mesma 

posição de Nicolas Albiero nos 200m costas, com o tempo (1min52s11). Por fim, nos 4x100m medley, o quarteto brasi-
leiro (Guilherme Basseto, Caio Pumputis, Leonardo Santos e Marco Antônio Ferreira) concluiu a prova na 11ª colocação 
(3min25s20), distante dos oito primeiros que avançaram à final. ,
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Cartão de crédito: brasileiros gastaram em 
média R$ 1.434,74 no primeiro semestre de 

2024, revela Serasa Experian
Homens gastaram 24% a mais que as mulheres no período, mas 

mulheres apresentam pontualidade maior

·      Pontualidade de pagamento na modalidade no período teve 
média de 81,2%

bruna.romancini@br.experian.com
BRUNA LEONE ROMANCINI 

São Paulo, 16 de dezembro de 2024 – Segundo levantamento inédito da Serasa Experian, primeira e maior datatech 
do Brasil, a média das faturas de cartão de crédito dos brasileiros foi de R$ 1.434,74 no primeiro semestre deste 
ano. Durante o período, o mês de maio atingiu o maior valor R$ 1.464,25, enquanto janeiro teve o menor ticket 

médio com R$ 1.412, 43. O gráfico abaixo traz o detalhamento mês a mês dos primeiros seis meses de 2024. O estudo foi 
gerado com base nas informações do Cadastro Positivo. 

Em termos de gênero, o ticket médio masculino foi cerca de 24% maior que o feminino no período. Nesse semestre, as 
mulheres tiveram uma fatura média de R$ 1.293,53 enquanto a dos homens foi de R$ 1.601,28. Os meses de menores gastos 
foram, respectivamente, janeiro para o público feminino, com R$ 1.268,50, e março, para o masculino, com R$ 1.581,13. Já o 
mês de maiores faturas médias foi, nos dois gêneros, maio, com tickets de R$ 1.322, 63 (mulheres) e R$ 1.631,50 (homens). 



WWW.JORNALDOSUDOESTE.COM

19Brumado-Ba  -  segunda-feira
14 a 16 de dezembro de 2024

www.jornaldosudoeste.com

ECONOMIA

O estudo também mostra a correlação entre renda e valor de parcela durante o semestre. Na faixa acima de 10 salá-
rios-mínimos, o ticket médio ficou em R$ 3.847,23, enquanto na faixa de até um, R$ 408,19. Ainda na faixa de 10 salários, 
janeiro apresentou o maior valor de fatura no período, com R$ 3.968,94 e março o menor, R$ 3.745,67. Já na faixa até um 
salário-mínimo, o pico da quantia ocorreu em abril, no valor de R$ 436,28, enquanto o menor em janeiro, com R$ 380,61.

Em relação às regiões do país, o maior ticket médio, nos primeiros seis meses do ano, foi no Centro-Oeste, com o valor 
de R$ 1.580,17. Já a região com o menor montante de gasto no cartão foi a Norte, com R$ 1.246,52. Em ambas as regiões os 
meses que tiveram os maiores e menores valores coincidiram. Janeiro apresentou a menor taxa no Centro-Oeste, com R$ 
1.549, 12, no Norte, com R$1.217,68. Já as maiores taxas foram em maio, sendo respectivamente, R$ 1.615, 44 (Centro-Oeste) 
e R$ 1.273,66 (Norte). 

Por fim, o último presente no estudo referente ao valor da fatura é a faixa etária. Nesse quesito, as faixas de até 25 anos 
e acima de 60 anos tiveram as menores médias no período, com valores similares: R$ 1.226,53 e R$ 1.229,22, respectiva-
mente. Já o maior montante, de R$ 1.550,60, foi gasto pela faixa etária de 36 a 50 anos. Considerando ainda essas faixas 
de idade, os destaques do período foram: até 25 anos, maior valor em maio, sendo R$ 1.325,64 e o menor em junho, R$ 
1.123,87. De 36 a 50 anos, a maior fatura média ocorreu em maio de 2024, no valor de R$ 1.574,44 e a menor, em janeiro, 
com R$ 1.524,47. Na última faixa etária, acima de 60, janeiro concentrou o maior valor médio, atingindo R$ 1.250,14 e maio 
o menor, marcando R$ 1.219,87.  

Pontualidade de pagamentos

O Cadastro Positivo permite identificar se os brasileiros estão pagando suas faturas do cartão de crédito em dia. De 
forma geral, a média da pontualidade nos pagamentos das parcelas ficou em 81,2% nesse primeiro semestre. No gráfico 
abaixo, é possível ver a pontualidade mês a mês no período. 
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“A pontualidade de pagamento do cartão de crédito subiu em junho pelo terceiro mês consecutivo, encerrando, na mé-
dia, o primeiro semestre deste ano em 81,2%. Isso mostra que o consumidor, de alguma forma, se esforçou para ficar em 
dia nesta modalidade crédito, a qual é extremamente onerosa. Porém, o aumento da inflação a partir do segundo semestre 
pode impactar negativamente os níveis de pontualidade desta, bem como das demais modalidades de crédito”, explica o 
economista da Serasa Experian, Luiz Rabi. 

Entre gêneros, a média da pontualidade apresentou um empate técnico. No período, o público feminino obteve uma 
pontualidade média de 81,2% enquanto o masculino, 81,3%. Olhando para os destaques durante os primeiros seis meses, 
os dados coincidem. A maior pontualidade, em ambos os gêneros, ocorreu em junho de 2024, empatados com 82,2% Já a 
menor também aconteceu no mesmo mês, março, com índices de 80,6% para as mulheres e 80,8% para os homens. 
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Em termos de renda, o padrão se manteve. A maior pontualidade, de 92,5%, foi atingida pela faixa acima de 10 salários-
-mínimos e a menor, de 71,1%, na de até 1 salário. Considerando essas faixas, temos também os dados sobre os meses que 
apresentaram maior e menor pontualidades. Até 1 salário-mínimo, abril teve o percentual mais baixo do período, com 69,9% 
e junho o maior, com 74,0%. Já na faixa acima de 10 salários, janeiro teve a marca de menor pontualidade, com 91,9%, en-
quanto maio apresentou o maior pico, com 93,2%.

Regionalmente, os maiores percentuais de pagamentos em dia acontecem no Sul e Sudeste, com dados praticamente 
empatados: 82,6% e 82,5%, respectivamente. Já o dado mais baixo de pontualidade, foi na regional Norte, com 76,6%. Os 
maiores picos de pagamentos em dia, no período, ocorreram todos em junho: Norte, com 77,8%, Sudeste com 83,1% e Sul, 
com 83,8%. Os menores índices nessas regiões aconteceram em janeiro, para a parte Norte do país, com percentual de 
76,1% e, em março, para o Sudeste e Sul, com 81,9% e 82,0%, respectivamente.  

Por fim, o grupo acima de 60 anos apresentou o maior grau de pontualidade com 86,1%. Já os mais jovens, na faixa etária 
de até 25 anos tiveram menor taxa média no primeiro semestre de 2024, com 62,9%. Nos destaques mês a mês, a faixa 
acima de 60 anos, teve, em abril, seu menor grau de pontualidade, com 85,4% e em junho o seu maior, com 86,7%. Já os 
mais jovens, com até 25 anos, obtiveram, em junho, o percentual mais alto na pontualidade, com 70,5% e em fevereiro, o 
menor, com 61,0%.

“Ter informações mais acuradas dos consumidores é um benefício para toda a cadeia de crédito, uma vez que amplia o 
acesso com base no perfil de cada consumidor, reduzindo índices de inadimplência”, finaliza Rabi.

Metodologia

Os Indicadores de pontualidade e de ticket médio têm como fonte exclusiva a base de dados do Cadastro Positivo, a qual 
fornece informações sobre transações, pagamentos e comportamento financeiro de milhões de consumidores. O indica-
dor tem uma defasagem padrão, sendo este o dado mais recente.  
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PROJEÇÕES PARA O MERCADO DE FRANQUIAS EM 2025: 
OPORTUNIDADES E TRANSFORMAÇÕES EM CURSO

sistemas@comuniquese3.com.br
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

O setor de franquias se prepara para um 2025 repleto de oportunidades, marcado pela inovação, digitalização e 
maior foco em sustentabilidade. Com o fortalecimento da economia e mudanças no comportamento do consu-
midor, o mercado promete crescer, especialmente em segmentos como alimentação, saúde, beleza, serviços e 

educação.

 O modelo de franquias continuará atraente para investidores e empreendedores, especialmente por oferecer segu-
rança e suporte operacional, fundamentais em um cenário competitivo e dinâmico. 

Entre as principais tendências, destaca-se a digitalização do setor. Franquias que integram canais on-line e off-line, 
investindo em e-commerce e tecnologias que melhoram a experiência do cliente, terão uma vantagem competitiva. Além 
disso, a busca por práticas sustentáveis e socialmente responsáveis está transformando a expectativa do consumidor, 
exigindo que as marcas se adaptem e passem a inovar com maior frequência. 

A saúde e o bem-estar também continuarão em alta. Franquias nos segmentos de serviços odontológicos, estética, 
esportes e alimentação saudável são favorecidas pela crescente preocupação dos consumidores com qualidade de vida 
e autoestima. 

Outra mudança importante é a popularização das franquias de baixo investimento e modelos home-based, que demo-
cratizam o acesso ao empreendedorismo. Esses formatos permitem que novos perfis de empreendedores ingressem no 
mercado.

Além do crescimento no mercado doméstico, marcas brasileiras estão ganhando espaço internacionalmente. A ten-
dência é de que 2025 será um ano de consolidação da presença de franquias nacionais em novos mercados, fortalecendo 
o papel do Brasil como referência global no setor. 

Para aqueles que buscam uma oportunidade de negócio segura e com suporte estruturado, o mercado de franquias 
em 2025 oferece um cenário animador. Inovação, coragem e visão estratégica serão os diferenciais para transformar 
desafios em conquistas. 

O futuro pertence a quem está preparado para crescer junto com o mercado. O ano de 2025 será marcado por gran-
des oportunidades para quem está disposto a inovar. Empreendedores com coragem, determinação e visão devem apro-
veitar o potencial transformador do mercado de franquias e construir um novo capítulo de sucesso.
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75% dos brasileiros sentem os impactos 
das mudanças climáticas e 98% acreditam 

que país sofre consequências por ter 
desmatado a Mata Atlântica

Pesquisa do Datafolha revela otimismo com a recuperação ambiental, 
mas alerta para a necessidade urgente de ações efetivas diante da 

degradação do bioma em que vive 70% da população
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Uma pesquisa realizada pelo Datafolha, encomendada pela Fundação SOS Mata Atlântica, revela que 75% dos 
brasileiros já sentem os impactos das mudanças climáticas em seu cotidiano, enquanto 98% acreditam que 
o país sofre atualmente consequências do desmatamento da Mata Atlântica. Por outro lado, apesar do con-

texto de degradação, 78% dos entrevistados demonstram otimismo ao considerar possível a recuperação das áreas 
desmatadas do bioma.

A percepção dos efeitos climáticos é mais acentuada entre mulheres (63%) e moradores de capitais (64%). A im-
portância de preservar a Mata Atlântica recebeu nota média de 9,6 em uma escala de zero a dez, com destaque para 
jovens de 16 a 24 anos, dos quais 94% atribuíram notas entre nove e dez.

Diretora de mobilização da SOS Mata Atlântica, Afra Balazina destaca a urgência de ações efetivas. “A população 
brasileira demonstra um entendimento claro sobre a relação entre a destruição ambiental e os impactos climáticos 
que vivemos diariamente. Este é, portanto, um momento muito importante para engajarmos ainda mais pessoas nesta 
causa, que é central para o nosso futuro coletivo. Precisamos ampliar ações de conscientização e envolver a popula-
ção, sobretudo os jovens, que demonstram grande disposição para apoiar a conservação ambiental”, diz.

O levantamento também indica que 58% dos entrevistados consideram muito importante o papel das organizações 
que atuam na preservação ambiental, percentual que cresce especialmente entre os mais jovens (71%) e pessoas com 
ensino superior (64%). No entanto, 92% não possuem envolvimento direto com essas entidades – embora 40% mani-
festem interesse em participar de iniciativas ambientais, chegando a 47% entre os jovens de 16 a 24 anos.
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Hoje, segundo o MapBiomas, restam 24% da cobertura florestal original da Mata Atlântica. Além dessa proporção 
estar muito abaixo do limite mínimo aceitável para sua conservação, que é, segundo estudo da revista Science, de 30%, 
as florestas naturais encontram-se restritas a espaços extremamente fragmentados (a maior parte não chega a 50 
hectares) e, em 80% dos casos, estão em propriedades privadas.

A situação atual vai na contramão de importantes referências internacionais que – pela conservação de sua rica 
biodiversidade e de seu potencial no combate às mudanças climáticas – apontam a Mata Atlântica como uma das 
prioridades mundiais para a restauração florestal. Mais do que isso, sua proteção e sua recuperação são fundamentais 
para a garantia de serviços ecossistêmicos em uma região que abriga 70% da população brasileira e responde por 80% 
da economia nacional.

Luís Fernando Guedes Pinto, diretor executivo da SOS Mata Atlântica, lembra que, para o Brasil cumprir os compro-
missos firmados no Acordo de Paris, é preciso alcançar o desmatamento zero em todos os biomas até 2030. “Além 
disso, estamos na Década da Restauração de Ecossistemas da ONU, que escolheu a Mata Atlântica como ecossiste-
ma-bandeira. O bioma tem, portanto, o potencial de ser um exemplo para o mundo. Restaurar a Mata Atlântica é uma 
forma de combatermos as crises ambientais e climáticas, além de garantir água, alimentos, saúde e bem-estar nas 
cidades”, explica.

A pesquisa entrevistou 2.010 pessoas com 16 anos ou mais em 112 municípios de todas as regiões do Brasil. A mar-
gem de erro é de dois pontos percentuais, com nível de confiança de 95%.
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